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É proibida a reprodução total ou parcial de textos, fotos, peças publicitárias criadas pela 
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em todos os teus caminhos”. (Salmos, 91). Santa Rita rogai por nós.
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omo acontece anualmente, a edição de 
maio da Regional está toda especial em 
homenagem às mães e também ao mês das 
noivas. Convidamos várias mulheres da 

região, que conciliam carreira com maternidade, para 
falar dos desafios e, claro, das alegrias da vida com os 
filhos. Também temos o caderno Noivas, com alguns 
parceiros do segmento de festas e eventos, divulgando 
suas novidades. Falamos ainda das cerimônias que estão 
em alta, como o mini-wedding e o casamento ecológico 
(ou sustentável)! 

Na capa e entrevista, Regional traz um dos maiores 
ícones da TV brasileira, a atriz Renata Sorrah, que 
conversou com nossa reportagem sobre sua premiada 
carreira e seu trabalho atual, a novela das sete da 
Globo, “Vai na Fé”, além, claro, da vilã Nazaré, que 
está na reprise de “Senhora do Destino”, toda noite no 
canal Viva. Sorrah, aliás, soma personagens antológicos, 
como a alcoólatra Heleninha Roitman, de “Vale Tudo”; 
a Mariana de “Rainha da Sucata” e a Pilar Batista, de 
“Pedra Sobre Pedra”; entre outros. Sua consagrada 
biografia inclui ainda sucessos das décadas de 1970 
a 2000, como “Cavalo de Aço”, “Corrida do Ouro”, 
“O Casarão”, “Sinal de Alerta”, “Roda de Fogo”, “A 
Indomada”, “Um Anjo Caiu do Céu”, “Duas Caras” e 
“Páginas da Vida”. 

Em Cultura, Regional destaca o sucesso antecipado 
do Tomorrowland em Itu, que esgotou os ingressos  
em apenas três horas de vendas; e na página Em 
Foco, a inauguração da Galeria de Prefeitos no Paço 
Municipal de Itu.

Não se esqueça: o conteúdo especial de Regional  
não termina na última página desta edição, ele continua 
diariamente no site www.revistaregional.com.br e em 
suas redes sociais. Siga a Regional no Facebook e no 
Instagram: @revista_regional !

Que Deus nos abençoe

carta do editor

C

MAIO

Renato Lima
Editor responsável
@revista_regional

@lima_renato
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PÁG. 30 Mães, noivas  
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Itu conquistou mais uma vez o Prêmio “Governador André Franco 
Montoro”, garantindo novamente a 1ª colocação no ranking da Bacia 
Hidrográfica dos Rios Sorocaba e Médio Tietê, entre as 35 cidades 
que compõem o grupo. Criado no âmbito do PMVA, o prêmio busca 
destacar os municípios que alcançaram melhores desempenhos nas 
diretivas do Programa Município Verde Azul. Para a secretária Vero-
nica Sabatino, a conquista do prêmio valida os esforços para incluir 
as demandas ambientais atuais nas diversas Secre-
tarias. “O programa Município Verde Azul é muito 
importante para as politicas públicas ambientais das 
cidades, uma vez que este assunto está cada vez mais 
em evidência. Receber esse troféu é muito satisfatório 
para que possamos cada dia mais buscar melhorias 
nas questões ambientais de Itu”, comentou. LEIA MAIS AQUI

regionais

Itu recebe Prêmio  
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A CIS - Companhia Ituana de Saneamen-
to - iniciou em abril os testes da base 
que irá comportar um novo reservatório 
de água tratada no bairro Parque das 
Indústrias, em Itu. O equipamento terá capacidade para armazenar 2 milhões de 
litros. Com isso, a CIS terá mais respaldo para o abastecimento dos bairros CDHU, 
Vila Lucinda, Jardim das Indústrias, Parque das Indústrias, Parque Industrial, 
Residencial São Domingos, Vila Verde, Terras de São José, Jardim das Rosas, 
Parque Jardim das Rosas, Jardim Vitoria, Vila Roma, Vila Cleto, Vila Santa Terezi-
nha, Vila Guitti e Jardim Agarussi. A obra beneficia quase 7 mil imóveis, totalizando 
aproximadamente 23 mil moradores, conforme informou a companhia. De acordo 
com Reginaldo Santos, superintendente da CIS, o atual reservatório que abastece 
a região possui o mesmo nível de armazenamento. Contudo, a capacidade de 
atendimento será dobrada para acomodar crescimentos futuros da população. A 
construção foi viabilizada por meio de contrapartidas com a iniciativa privada. 

CIS ANUNCIA CONSTRUÇÃO 
DE NOVO RESERVATÓRIO

C
IS

Entre os dias 27 e 31 de março, o 
prefeito ituano Guilherme Gazzola, 
acompanhado do secretário munici-
pal de Educação, Plínio Bernardi Jr., 
inaugurou três unidades do Espaço 
Criar, localizadas na Rede Saber I, 
Rede Saber III e no Nape I  (Núcleo 
de Atendimento Pedagógico Especializado). O projeto tem por objetivo 
gerar ambientes inovadores, nos quais os alunos e profissio-
nais de ensino poderão desenvolver habilidades a partir do 
uso de tecnologia, obtendo conhecimento a ser agregado na 
grade curricular. Em um primeiro momento, foram disponibi-
lizados aos alunos cerca de 160 ipads, distribuídos nas três 
unidades, possibilitando o acesso ao conteúdo ministrado 
durante os encontros. Futuramente, o projeto visa alcançar 
outras unidades escolares.

Espaço Criar chega a 
Itu com 3 escolas
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Em 15 de abril, o prefeito ituano 
Guilherme Gazzola participou 

da solenidade da Cápsula do 
Tempo, realizada no Marco Zero 
na Praça Padre Anchieta (Bom Jesus). A cerimônia fez parte da programa-
ção especial de eventos que celebra os 150 anos da Convenção Republica-
na e da inauguração da Companhia Ytuana de Estradas de Ferro. A cáp-

sula, que será aberta em 02 de fevereiro de 2043, foi inserida no centro do 
Marco Zero, local onde se deu origem à cidade de Itu. Dentro dela foram 

colocados textos de estudantes da Rede Municipal, cartas 
das associações e entidades de Itu, uma cédula de R$ 2 
e um exemplar do jornal do dia em que ela foi lacrada. 
Além disso, a cápsula recebeu cartas do prefeito, vice-

-prefeito e autoridades, indicando o que esperam para o 
futuro. Para finalizar a cerimônia, as autoridades fizeram 

o descerramento do totem que indica o Marco Zero.

O tradicional concurso “Garota e Garoto São Paulo Estudantil – versão 2023” 
está selecionando os candidatos e candidatas que participarão da grande final 

deste ano. O evento, promovido pela agência Fetiche Models 
e dirigido pelo manager Sandro Bergamo, conta com as 

seguintes categorias: Infantil (de seis a 13 anos) e Adulto (de 
14 a 30 anos). Os interessados em ingressar na carreira de 
modelo e participar deste desfile, que reúne estudantes do 

Estado e que tem revelado nomes para o mercado interna-
cional, poderão inscrever-se através do formulário on-line.

regionais

LEIA MAIS AQUI

LEIA MAIS AQUI
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Em comemoração aos 150 anos da Convenção de Itu e aos cem anos de 
fundação do Museu Republicano, duas exposições foram abertas ao público 
em 18 de abril, no Centro de Estudos do Museu Republicano de Itu - USP. São 
elas “Circulações da Convenção de Itu”, que apresenta menções a este marco 
histórico que são relembrados até hoje no Brasil através da memória afetiva 
projetada em produtos e vias; e a exposição “Miguelzinho Bordado”, que reúne 
26 bordados e um arraiolo desenvolvidos a partir de um conjunto de aquarelas 
de Miguel Arcanjo Benício da Assunção Dutra (Itu, 1812 - Piracicaba, 1895) 
- carinhosamente denominado Miguelzinho Dutra.A abertura das exposições, 
que foi conduzida pela vice-reitora da Universidade de São Paulo (USP), pro-
fessora doutora Maria Arminda do Nascimento Arruda; pela diretora do Museu 
Paulista, professora doutora Rosaria Ono; e pela supervisora técnico-científica 
no Museu Republicano dra. Maria Aparecida de Menezes Borrego, faz parte de 
uma vasta programação realizada em abril, mês do aniversário da Convenção, 
e que se estenderá por todo esse ano, como mostrou reportagem publicada na 
edição de fevereiro da Regional. O secretário municipal do Emprego e Renda, 
Olavo Volpato, participou da cerimônia oficial de inauguração das exposições, 
representando o prefeito ituano Guilherme Gazzola.
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Exposições comemoram 
150 anos da ‘Convenção de Itu’

O Aeroporto Internacional de Viracopos, na região, foi eleito o 
Melhor Aeroporto do Brasil em 2022 na categoria acima de 10 
milhões de passageiros/ano em pesquisa de satisfação de pas-
sageiros realizada pela Secretaria de Aviação Civil (SAC). Esta 
é a quarta vez que Viracopos conquista o título anual, sendo 
que nas duas primeiras vezes o aeroporto ganhou na categoria 
geral, superando mais de 20 terminais aeroportuários. Além 
disso, Viracopos já venceu 13 vezes como Melhor Aeroporto 
do Brasil nas avaliações  trimestrais que são realizadas pelo 
governo federal desde o início da conces-
são. Na pesquisa são avaliadas as experiên-
cias dos passageiros em diversos itens de 
infraestrutura, atendimento, serviços, além 
do desempenho de processos aeroportuá-
rios como check-in, inspeção de segurança, 
restituição de bagagem, entre outros. 
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VIRACOPOS ELEITO, PELA 4ª VEZ,  
O MELHOR AEROPORTO DO BRASIL

LEIA MAIS AQUI
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Abertas as inscrições para concurso de modelos

Este ano, a tradicional procissão de Santa Rita, em Itu, aconte-
cerá no dia 21 de maio, domingo, a partir das 16h. De todas as 
procissões da região, esta é, sem dúvida, algo único e grandio-

so: emocionante pelo número de devotos que dela participam 
(costuma ultrapassar 30 mil fiéis), pelas rosas que eles carregam 

nas mãos (são mais de 20 mil botões distribuídos ao longo do 
percurso) e pelos inúmeros relatos de graças que muitos trazem 

em favor da santa, considerada das causas impossíveis e uma das 
mais populares entre os católicos no Brasil. Em Itu, a devoção à 

italiana Rita de Cássia começou antes mesmo de sua canonização 
e perdura por mais de três séculos. A procissão sai da capela de 
Santa Rita e percorre as ruas Santa Rita, alameda Barão do Rio 

Branco, Santa Cruz e Garcia Moreno, retornando à igreja. Após o 
percurso, como manda a tradição, haverá a benção das rosas. 

‘Cápsula  
do Tempo’  
é inserida  
no Marco 
Zero de Itu

Rosas de Santa Rita
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em foco

A Galeria dos Prefeitos de Itu foi inaugurada no Paço 
Municipal no dia 15 de abril, em cerimônia marcada 
por muita emoção e resgate histórico. A solenidade 
fez parte da programação em celebração aos 150 

anos da Convenção Republicana e da inauguração da Compa-
nhia Ytuana de Estradas de Ferro. 

Idealizada pelo atual prefeito, Guilherme Gazzola, e reali-
zada pela equipe da Secretaria Municipal de Comunicação e 
Relações Institucionais, em parceria com uma série de colabo-
radores, a galeria traz imagens dos antecessores que ocuparam 
a cadeira do Poder Executivo Municipal e textos explicativos 
sobre os períodos da trajetória política brasileira.

Todos os ex-prefeitos vivos foram convidados para presti-
giar o momento republicano, estando presentes Olavo Volpato, 
Carlos Alberto Sonsin Pinheiro e Leonel Salvador. Destaca-se 
ainda a presença da jornalista Mariele Previdi Pedroso, repre-
sentando seu pai, o ex-prefeito Sergio Previdi. O evento, que 
lotou as dependências do saguão de entrada da Prefeitura, teve 
também as presenças do diretor da Dadetur (Departamento de 
Apoio ao Desenvolvimento dos Municípios Turísticos) do gover-
no estadual, Antonio Vaz Serralha; do vice-prefeito Luciano do 
Secom; de secretários municipais; vereadores; ex-vereadores; 
diretores municipais; imprensa e convidados. Familiares de 
alguns dos ocupantes dos cargos, já falecidos, também partici-
param da cerimônia.

Idealizador da galeria, o prefeito Guilherme Gazzola res-
saltou as participações de Olavo Volpato, do professor Jonas 
Soares e do bibliotecário Odorico Celso Castanho da Silva 
neste projeto, além de citar nominalmente membros da equi-
pe de Comunicação na concretização do painel e seus desdo-
bramentos. “No julgamento popular, o mandato do prefeito 
é a eleição. E ela é efêmera e baseada na emoção, as pessoas 
votam naquele que toca mais o coração delas. Mas quem julga 
realmente é a história, e esta demanda tempo para ser ob-
servada, pois cada gestor atuou na dificuldade de sua época, 
alguns viveram sob o regime ditatorial, outros viveram na 
revolução da forma de se comunicar e outros ainda na transi-
ção do Estado Novo e isto muda a forma de se governar e de se 
entender o que cada um fez na proporção do que era possível. 

Itu inaugura ‘Galeria de 
Prefeitos’ no Paço Municipal
TODOS OS EX-PREFEITOS VIVOS FORAM CONVIDADOS, ESTANDO 
PRESENTES OLAVO VOLPATO, CARLOS ALBERTO SONSIN PINHEIRO E 
LEONEL SALVADOR; SERGIO PREVIDI FOI REPRESENTADO PELA FILHA

A Galeria dos Prefeitos de Itu foi cuidadosa em mostrar este 
olhar e não deixa de ser emocionante estar aqui retratado”, 
declarou o atual chefe do Executivo.

Outro ponto alto da inauguração da galeria se deu no 
discurso de Olavo Volpato, com 81 anos de idade e em plena 
atividade como secretário municipal de Emprego e Renda, que 
frisou a importância de cada um dos antigos prefeitos e contex-
tualizou as atuações dos mesmos com os panoramas políticos de 
cada época. A secretária municipal de Comunicação e Relações 
Institucionais, Flávia Frossard, também fez uso da palavra para 
agradecer ao professor e historiador, Jonas Soares, por sua con-
tribuição a esta pesquisa: “o brilhante texto do professor Jonas 
Soares contextualiza o Municipalismo em 
cinco períodos históricos que são: República 
Velha, Era Vargas, República Nova, Ditadura 
Militar e a Nova República, que vivemos atual-
mente, com os seus respectivos gestores. Nesta 
leitura, é possível perceber a ligação entre a 
história do país e a história de Itu”. 
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LEIA MAIS

O corte da fita inaugural foi feito 
por Gazzola, Volpato, Salvador, 

Sonsin e pela filha de Previdi

Guilherme Gazzola recebeu os ex-prefeitos 
e familiares na inauguração da galeria

Ex-prefeito Olavo Volpato, atual secretário municipal de 
Emprego e Renda, fez o discurso mais eloquente da solenidade

A secretária municipal 
de Comunicação, 
Flávia Frossard, 
agradeceu ao 
professor e historiador, 
Jonas Soares, por  
sua contribuição  
à pesquisa
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cultura

O Tomorrowland, uma das maiores e mais aguardadas 
experiências de música eletrônica do mundo, teve 
seus ingressos para esta edição em Itu esgotados em 
pouco mais de três horas, tempo recorde no país. As 

vendas ocorreram no dia 30 de março e supriram as expec-
tativas da organização do evento, que espera mais de 180 mil 
pessoas de 98 países.

O festival volta ao Brasil em 2023 depois de duas edições 
icônicas em 2015 e 2016. Desta vez, será entre os dias 12 e 14 
de outubro, novamente no Parque Maeda, em Itu.  

O Tomorrowland 2023 planeja um evento histórico, com 
toda a magia e encanto que será um marco para o gênero 
eletrônico no Brasil. A presença de visitantes de todo o mundo 
destaca a natureza internacional do festival, que tem a missão 
de unir pessoas em torno do amor e da música, transcendendo 
fronteiras. Países como EUA, Chile, Argentina, Bélgica, México, 
entre outros, foram representados em mais de 15 mil ingressos 
vendidos internacionalmente. 

Fora o esgotamento de ingressos, os pacotes de hospedagem 
em Itu e as acomodações no DreamVille, área de camping den-
tro do festival, também foram totalmente vendidos, sendo mais 
um acontecimento importante para o Tomorrowland Brasil, 
segundo os organizadores divulgaram à Revista Regional.

O evento apresentou a primeira fase do line-up dois dias 
antes do início das vendas, reunindo alguns dos maiores nomes 
da cena eletrônica mundial, com destaque para 24 talentos 
nacionais. E trouxe novidades nesta edição: a estreia do CORE 
Stage, um dos palcos mais emblemáticos do Tomorrowland, 
que une tecnologia e efeitos multi sensoriais que irão surpreen-
der os amantes dos gêneros Techno e House Music.

Nesta primeira fase foram divulgados 61 artistas conceitua-
dos mundialmente, mas o line-up completo contará com mais 
de 150 dos melhores nomes da música eletrônica guiados pelo 
tema “The Reflection of Love”. Foram anunciados: Acraze, 
Afrojack, Aline Rocha, Alok, Amber Broos, Aname, Andromedik, 
Aura Vortex, B Jones, Bakermat, Bassjackers, Blastoyz, Bren-
nan Heart, Brina Knauss, Bruno Be, Bruno Martini, Carola, 
Cat Dealers, Chapeleiro, Chemical Surf, Coone, Da Tweekaz, 
Dimitri Vegas & Like Mike, Dino Lenny, DJ Glen, Dj Marky, 
Don Diablo, Doozie, Dubdogz, Fancy Inc, Fernanda Pistelli, 
Freedom Fighters, Gui Boratto, Inndrive, Jessica Audiffred, 

Ingressos foram vendidos em apenas três horas; 
Evento divulgou o primeiro line-up

John Newman, Jørd, Liquid Soul, Lost Frequencies, Malifoo, 
Mandy, Martin Garrix, MATTN, NERVO, Netsky, NGHTMRE, 
Öwnboss, Paul Kalkbrenner, Pontifexx, Pretty Pink, Scorz, 
Sebastian Ingrosso, Sevenn, Steve Angello, Steve Aoki, Sub 
Zero Project, Sunnery James & Ryan Marciano, Tiësto, Vinne, 
Yves V e Zac, promovendo uma mistura única de gêneros e 
estilos durante os três dias de diversão e celebração da música, 
que conta com 24 artistas nacionais nesta fase. 

“Estamos entusiasmados em apresentar os primeiros nomes 
confirmados, este é apenas o começo e temos muitas surpresas 
reservadas para o restante do line-up!”, afirma Debby Wilmsen, 
porta-voz oficial do Tomorrowland. Ela completa: “Nosso obje-
tivo é criar um ambiente mágico e único, com o melhor da dance 
music global, e relembrar o Brasil que o Tomorrowland é muito 
mais que só um festival. Mal podemos esperar para finalmente 
receber os fãs em Itu, nesta edição histórica no Brasil.” 

A divulgação completa do line-up será feita em fases nos 
próximos meses, segundo os organizadores.
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Tomorrowland 
em Itu espera 180 mil 
pessoas de 98 países

O Tomorrowland Brasil, de 
12 a 14 de outubro, será 

novamente em Itu

por RENATO LIMA
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por ESTER JACOPETTI

RENATA 
SORRAH
UM ÍCONE DA TV!
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R enata Sorrah fez sua estreia em 1970, na novela 
“Assim na Terra Como no Céu”, de ninguém menos 
do que Dias Gomes. Em seguida, emplacou um 
novo trabalho com Walter Negrão, em “A Próxima 

Atração” (1971), e, desde então, não parou mais! Os sucessos 
foram acontecendo, como em “O Casarão” (1976), que lhe 
rendeu o primeiro prêmio de Melhor Atriz da Associação Paulis-
ta de Críticas de Arte (APCA). Já em 1978, ela repete a parceria 
com Dias Gomes e faz “Sinal de Alerta”. Depois de inúmeros 
trabalhos e sua importante contribuição para a arte, interpreta 
a inesquecível Heleninha Roitman de “Vale Tudo” (1988), uma 
das maiores novelas da TV brasileira, assinada por Gilberto 
Braga e Aguinaldo Silva. Com este autor, ela ainda fez “Pedra 
Sobre Pedra” (1992), “A Indomada” (1997), e o sucesso estron-
doso da Nazaré Tedesco, a vilã icônica de “Senhora do Destino” 
(2004), trabalho este que está sendo reprisado, diariamente às 
22h50, no canal Viva.

Renata Sorrah é considerada uma das atrizes mais im-
portantes da teledramaturgia brasileira e tem em seu legado 
trabalhos icônicos que fizeram e fazem parte da história da TV 
e, hoje, após anos se dedicando à arte de interpretar, continua 
com o mesmo vigor. São poucos os adjetivos para elogiar tama-
nho talento. Atualmente, ela dá vida a Wilma, em “Vai na Fé”, 
novela das 19h da Globo, e está simplesmente perfeita! Apesar 
de a personagem não ter nada a ver com a diva da televisão e 
do teatro, Sorrah faz com maestria e dedicação. A seguir, uma 
entrevista exclusiva com esse verdadeiro ícone da TV brasileira.

REVISTA REGIONAL: Renata, você trancou a faculdade de Psicologia na 
PUC para se dedicar ao teatro, sua grande paixão. Após esse período 
se dedicando à arte cênica, o que te move a continuar vivendo outras 
vidas e o que os anos na profissão trazem de frescor para o ator?
RENATA SORRAH: As histórias, as personagens, as vozes 
que acesso e crio como atriz, seja no teatro, no cinema e na 
TV, são aspectos diversos e, ao mesmo tempo, misteriosos, dos 
comportamentos humanos e da memória ancestral de tantas 
existências ao longo da história da humanidade. Eu, como 
atriz, evoco tudo isso em mim, no meu corpo, com a minha 
sensibilidade, técnica e conhecimento. Sou eu que estou ali, 
em cena, mobilizando minha presença viva para materializar, 
na relação com o público, vibrações e sentidos distintos a cada 
experiência artística. Sou eu, é a minha vida, mostrando outras 
possibilidades de vida.

Renata, o teatrólogo Amir Haddad teve uma importância muito 
grande no início da sua carreira como atriz. Você diria que ele foi o 
principal responsável pela pessoa que você é hoje? Qual a importân-
cia dele na sua vida?
Sim! É o principal responsável pela atriz que sou! Foi ele 
que olhou para mim e, pela primeira vez, falou: “você é uma 
atriz”... E ele é muito importante até hoje! Espero, sincera-
mente, que, sempre que me vir a atuar, o Amir se sinta orgu-
lhoso por ter aberto todas as portas do teatro e da vida para 
mim. Espero que o Amir saiba que, ao me abrir essas portas, 
justamente no período da ditadura militar, me deu a possibili-
dade de ser livre!

Fazer cinema, TV e teatro são artes diferentes. O cinema é mais curto 
e rápido, o teatro é mais artesanal e a TV tem todo um processo para 
acompanhar a saga da personagem. Em qual deles você se sente 
realizada profissionalmente?
Quando eu quis ser atriz, meu primeiro movimento foi em 
direção ao teatro. Depois, veio a TV. Cinema não fiz muito... 
Acho muito interessante atuar em todos esses processos criati-

vos! Quando é apresentado um desafio, um texto interessante, 
uma boa direção e colegas incríveis, gosto de estar em qualquer 
um desses meios.

A disciplina é importante para quem quer continuar interpretando. 
Quais outras características você acredita ser essencial e como você 
encara os desafios da profissão nos dias de hoje, já que o público 
também mudou com o avanço das tecnologias que trazem outros 
meios de diversão para o telespectador?
Em 1974, fiz a peça “A Gaivota” de Anton Tchekhov, foi a 
primeira montagem no Brasil desse texto tão importante para 
a história do teatro. Eu fazia uma personagem chamada Nina, 
uma jovem que sonha ser atriz e que realiza isso, se torna 
profissional. Ela amadurece no palco, trabalhando. Aprende 
sobre o teatro, sobre a vida. E ela tem uma fala, na parte final 
da peça, que diz: “... agora eu compreendo que o essencial em 
nossa profissão não é a glória, nem a fama, nem nada daquilo 
com que eu sonhava, e sim saber aguentar com paciência... 
saber carregar a cruz e ter fé! Eu tenho fé, e já não sofro tanto. 
E quando penso em minha vocação, não tenho medo da vida.” 
Acho que tem indicações importantes sobre a profissão do 
artista nessa fala da Nina. É preciso estar seriamente compro-
metido. Ser artista demanda disciplina, equilíbrio emocional, 
um amplo repertório intelectual, uma vasta curiosidade sobre o 
mundo, sobre os outros, sobre o passado, o presente e o futuro. 
E demanda também racionalidade como antídoto aos possíveis 
deslumbramentos exagerados.

Como é ver a Nazaré de “Senhora do Destino” ultrapassar 19 anos, 
gerações e ainda assim, continua viva na memória das pessoas? 
Como é ser ovacionada por essa personagem que teve um marco na 
dramaturgia brasileira?
Em primeiro lugar, ter feito essa novela do Aguinaldo Silva 
com um elenco incrível, Susana Vieira, José Wilker, Carolina 
Dieckmann, Leandra Leal, Guida Vianna... Uma das melhores 
novelas que já foram feitas! É um privilégio e um orgulho. A 
personagem se transformou em um “meme” mundial, uma coi-
sa tão contemporânea... Acho que a Nazaré ter se tornado, em 
alguma medida, um ícone da cultura pop digital é uma coisa 
inesperada, claro, mas interessantíssima!

Renata, você vem de uma geração que presenciou grandes marcos 
na história do Brasil, e uma delas foi o período da ditadura militar. 
Apesar da pouca idade, você tinha noção do que acontecia no país 
naquela época? 
Sim! Eu tinha plena consciência do que acontecia no Brasil na-
quela época. Eu estreei, no palco, fazendo parte do TUCA, um 
grupo teatral jovem que lutava contra a ditadura, integrando 
a AP (Ação Popular). Amir (Haddad) foi nosso mestre! En-
frentávamos, entre outras questões, a censura pesada daquele 
tempo. Nas primeiras peças que fiz tínhamos no camarim 
pedaços de madeira, para nos protegermos das invasões do 
CCC, o Comando de Caça aos Comunistas. Eles invadiam os 
teatros, batiam nos atores e eram contra qualquer manifestação 
cultural! 

Em sua opinião, qual a importância do movimento feminista e como 
você enxerga as conquistas que estão acontecendo?
Como mulher, cidadã, artista, mãe de uma mulher, avó de 
uma menina, tenho plena convicção da enorme importância 
do movimento feminista. Nas dimensões macro políticas e nas 
questões íntimas, mais subjetivas também. Desde o direito 
ao voto – luta do movimento sufragista, na primeira onda 
do feminismo – até hoje, quando ainda é preciso dizer que a 

“Acho que a Nazaré ter se tornado, em alguma 
medida, um ícone da cultura pop digital é uma 

coisa inesperada, claro, mas interessantíssima!”



32   REVISTA REGIONAL

“Ser artista demanda disciplina, 
equilíbrio emocional (...) E também 
racionalidade como antídoto aos possíveis 
deslumbramentos exagerados”

criação dos filhos e as tarefas domésticas, por exemplo, não 
são responsabilidades exclusivas das mulheres e precisam ser 
partilhadas com os homens. As reivindicações feministas foram 
e são imprescindíveis! Temos ainda muitos enfrentamentos pela 
frente! Ainda é preciso lutar por igualdade salarial para todas. 
E lutar muito contra a violência que o machismo estrutural 
naturalizou: assédio moral, assédio psicológico, físico, sexual. 
Os casos de estupro e feminicídio ainda são uma realidade 
brutal – e cotidiana. Angela Davis, a escritora norte-americana, 
uma mulher negra, intelectual ativa, militante pela igualdade 
racial e feminista, diz: “você tem que agir como se fosse possí-
vel transformar radicalmente o mundo. E você tem que fazer 
isso o tempo todo”. Sinto sim que, não apenas o feminismo, 
mas também os movimentos antirracistas e LGBTQIA+, no 
tempo da minha vida, tiveram grandes avanços... E isso me dá 
esperança! Só não podemos ficar otimistas e parar de lutar pela 
igualdade de direitos e pelo respeito às diversidades!

A Wilma de “Vai na Fé” é descrita como egoísta, vaidosa, durona, 
sem filtro que tenta ser chique em meio à cafonice ao seu redor. Dá 
pra dizer que esse tipo de personagem é um prato cheio para o ator 
que gosta de viver personalidades diferentes e só teriam a chance 
através dos personagens?
A Wilma é temperamental, não tem filtro. É ressentida, se sente 
injustiçada... E expressa essa amargura de um jeito ácido, 
até divertido, irônico... Mas vejo outro lado nela também. Foi 
uma grande atriz de teatro, TV e cinema. Viveu intensamente 
o reconhecimento do público e perdeu isso. Por etarismo, pelo 
preconceito dos outros. E, hoje, ao invés de ser uma ex-diva, 
medicada, trancada no quarto, ela continua ativa! Tem deva-
neios e sente saudades das glórias do passado, mas está vivendo 
o presente. É empresária do filho que é um cantor brega. A Wil-
ma oscila entre a realidade e o delírio. É uma mulher delirante! 
“Vai na Fé” é uma novela deslumbrante. Eu estou super feliz 

de estar fazendo esse trabalho, o elenco é incrível. Quando eu li 
sobre a personagem achei sensacional, um papel incrível, e eu 
dividi a personagem entre passado e presente. No passado, ela 
foi uma atriz que começou no teatro de rua, fazendo grandes 
personagens como Medeia, Macbeth, depois ela foi para a TV e 
se tornou uma celebridade, ela quis ser uma celebridade. Como 
é juntar essa mulher que fez teatro, trabalhos incríveis na tele-
visão e no presente se tornou uma mulher amarga, com proble-
mas? Ela ama o filho, mas tem uma relação muito difícil com 
ele, ela é dura com ele. O que foi que aconteceu? Eu achava 
que ela fosse muito parecida comigo. Ela ganhou prêmios. Volta 
e meia ela cita alguma fala de um personagem que interpre-
tou ou de um autor que admira. Wilma é uma mulher egoísta, 
vaidosa, sem filtro que tenta ser chique em meio à cafonice ao 
seu redor, nunca admirou o artista que tem em casa. Mas eu 
não sou essa mulher que ela se tornou, ela não tem nada a ver 
comigo, ela era carreirista, isso no passado, querendo ser uma 
celebridade, competindo com as colegas, contando o número de 
falas que ela tinha, ela era sim, querendo ser uma estrela, mas 
veio essa coisa do etarismo, e ela não pode continuar porque 
achavam que ela estava velha.

A novela fala sobre sentimentos e isso talvez gere identificação com 
o público que estará assistindo e o sentimento está inclusive no 
nome da novela (Vai na Fé). Qual é a fé da Wilma e o que vai chegar 
até o espectador que está do outro lado da telinha?
Essa pergunta é difícil de responder porque é no decorrer da 
novela que você vai jogando com isso e recebendo uma resposta 
do público. O maravilhoso da novela é que durante seis meses 
desenha-se um caminho de troca, a gente dá e eles recebem e 
mandam de volta, e os autores estão capitaneando isso. Essa 
novela tem uma diversidade incrível e eu acho maravilhoso 
como foram pegando pessoas de várias idades, é incrível e isso é 
outro na novela.
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lifestyle
por LEILA SCHUSTER
@leilaschuster

GOSTOU? Acesse o QR Code,  
inscreva-se no meu canal do 
YouTube para saber todas as 
minhas descobertas ao redor 

do mundo. E siga-me no 
instagram: @leilaschuster
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AMOR DE MÃE
Ser mãe não é apenas gerar biolo-

gicamente uma criança, mas é gerar 
e multiplicar amor, é ser o centro 

regenerador de uma família, é ser 
o ombro amigo, é ser a sabedoria 
que ouve e aconselha. Ser mãe é 

ser a liga entre os diferentes, ser a 
calmaria nas tempestades. Ser mãe 

é gerar novos tempos, germinar 
criatividade e procriar ideias.  

A todas as mães de corpo, alma e 
coração um feliz dia, um feliz tempo!

NOVIDADE NO MERCADO DE LUXO
Uma das mais importantes marcas de relógios de luxo, a Audemars Piguet, 
anunciou um novo programa de seguro contra os roubos de seus aces-
sórios, que têm sido cada vez mais frequentes no mundo todo. A garantia 
consiste no reparo, reembolso ou substituição dos relógios roubados ou 
danificados que tenham sido comprados em 2022 e 2023, sendo a primei-
ra vez na história que uma grande grife de relógios dispõe deste tipo de 
serviço. Claro que a marca fará uma sequência de exigências, como prova 
de compra da peça, foto e número de série do acessório, além do boletim 
de ocorrência do roubo. O reembolso será no valor de até US$ 73.000 ou 
a substituição do artigo roubado, mas caso o relógio esteja fora de linha o 
cliente receberá o modelo equivalente disponível em loja.  
Um incentivo para novas aquisições. 

CHINÊS MICHELIN NO JAPÃO
Conquistar uma estrela Michelin não é tarefa fácil para 
nenhum chef, manter três estrelas então, nem se fala. Pois a 
história do chef  japonês Tomoya Kawada é de tirar o chapéu 
e nos faz acreditar que o céu é o limite. Kawada está no 
comando do Sazenka, único restaurante chinês com três 
estrelas Michelin do mundo em uma cidade japonesa, onde 
ninguém fala chinês. Instalado em uma casa de um tranquilo 
bairro residencial em Tóquio, o restaurante teve rápida 
ascensão, pois logo no primeiro ano de funcionamento con-
quistou duas estrelas no Guia Michelin e mais uma em 2020, 
mantendo as três condecorações desde a inauguração, 
em 2017. O Sazenka também conquistou o 12° lugar na 
premiação Asia’s 50 Best Restaurants 2023, responsabili-
dade que o chef  leva com tranquilidade e humildade: “Tenho 
certeza de que podemos fazer comida ainda melhor e deixar 
nossos clientes mais satisfeitos”. O menu degustação do 
Sazenka inclui 11 pratos em pequenas porções, começando 
com uma sopinha e finalizando com uma sobremesa de 
arroz doce a um valor fechado de US$ 450.

DEBRUÇADO SOBRE O DOURO 
Localizado às margens do Rio Douro, o 
Vinha Boutique Hotel é, sem sombra de 

dúvida, um dos hotéis mais charmosos e 
acolhedores de Portugal. Inaugurado há 

menos de dois anos em Oliveira do Douro, 
Vila Nova de Gaia, ocupa uma propriedade 
do século XVI, a antiga Quinta Fonte da Vi-

nha, totalmente restaurada e adaptada para 
receber hóspedes que buscam uma experi-

ência única na região do Porto. Com apenas 
38 quartos, o hotel boutique possui um Spa Sisley de 500m², o primeiro na região 

norte do país, com piscina interna aquecida, hidromassagem, três salas de tratamento, 
saunas seca e a vapor, hammam, academia e área de relaxamento com aquele visual da 

paisagem que é de tirar o fôlego. Nos quartos ricamente decorados, os amenities são da 
marca britânica Jo Malone. A gastronomia é outro ponto alto, já que o restaurante Vinha 

é comandado pelo renomado chef  Henrique Sá Pessoa, duas estrelas Michelin, e explora 
os alimentos da terra e da estação, sabores autênticos em diferentes cores e texturas. 

No bar Reserva, a decoração vibrante e acolhedora aguça os sentidos, seja para um chá 
da tarde ou um drink after party e na sala Royat um jantar exclusivo pode ser reservado 

para até 16 pessoas. Caso você queira explorar ainda mais os arredores da propriedade, 
uma boa sugestão são as atividades ao ar livre, como piqueniques, passeios de bicicleta 
às margens do Douro ou até mesmo um passeio de barco. E eu, recém-chegada de uns 

dias de relax neste paraíso, garanto que você também vai amar!
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apresenta:

SUPERMÃES
Caderno especial traz 

várias mulheres da região 
que conciliam bem carreira 
e maternidade. Elas falam 

sobre seus filhos, seus projetos 
profissionais e de vida.  

Confira nas próximas páginas!
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pós seis anos de Faculdade de Medicina, um de resi-
dência em Clínica Médica, três anos de residência em 
Dermatologia e um de pós-graduação em Cosmiatria, 
a Dra. Agnes Nakano deu início à carreira na área da 

Dermatologia, atuando em Itu desde 2017.
Atualmente mãe da Alana, com cinco anos; Matias, dois; e da 

pequena, Ayla, com sete meses; Dra. Agnes divide sua rotina entre 
ser mãe e profissional. Recentemente inaugurou uma clínica pró-
pria focada em oferecer todos os serviços na área da Dermatologia 
para seus pacientes, desde cirurgias dermatológicas até os mais 
recentes procedimentos estéticos. Para ficar mais próxima dos fi-
lhos, ela montou uma estrutura em sua clínica para poder levá-los 
quando necessário, tudo com a comodidade de uma casa.

A filha mais velha, Alana, se destaca nas aulas de equitação e 
ballet, já o Matias é muito esperto e inteligente: “Tento não pro-
jetar minhas ambições para o futuro deles. Espero poder condu-
zi-los a ser o melhor que eles nasceram para ser, que eles possam 
ser seres humanos empáticos, felizes e dedicados”, reforça. Dra. 
Agnes acredita na importância de estar presente no desenvolvi-
mento dos filhos e de ser exemplo: “Quero estar presente em todas 
as fases do desenvolvimento deles, mas continuar trabalhando 
com dedicação e foco, para poder me tornar mais completa e 
feliz”, finaliza.

AGNES 
NAKANO
“Espero poder conduzi-los a ser o 
melhor que eles nasceram para ser, 
que eles possam ser seres humanos 
empáticos, felizes e dedicados”, 
projeta a médica Dra. Agnes Nakano

A

texto e fotos: CAROL RIVIERI

supermães

Dra. Agnes com os pequenos 
Alana, Matias e Ayla

CRM 152017 - RQE 67067
Av. Belo Horizonte, 330 – Bairro Brasil, Itu
 (11) 4022-4514   /   (11) 9-9273-1755

 @agnes_nakano_dermatologista
 www.agnesnakano.com.br

DRA. AGNES NAKANO - Médica Dermatologista
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psicóloga Sara Regina Moreira Pansani Trevi-
sam, como a maioria das mulheres, concilia a 
vida profissional com a maternidade de forma 
desafiadora. “Estamos sempre reavaliando, 

pensando se estamos fazendo o suficiente ou se estamos 
deixando a desejar em algum aspecto”, comenta ela, que 
é mãe do João Pedro, de sete anos, e do Vinícius, de três, 
e esposa do Caio Trevisam. 

Sara conta que há sempre uma cobrança por parte 
das crianças para que ela esteja o tempo todo junto. 
“Eles são muito apegados a mim! Tento conversar sobre 
o quanto meu trabalho é importante, o quanto eu tenho 
prazer no que faço, para que entendam que ele não é só 
uma necessidade, mas sim prazeroso também, pois posso 
ajudar as pessoas através do meu atendimento”, explica. 

Apesar dos desafios, a psicóloga afirma que as alegrias 
da maternidade são muitas! “Elas superam as dificul-
dades! Todo amor, carinho, as descobertas deles, o fato 
de estarmos juntos nesta caminhada... Quando pode-
mos fazer coisas que os deixam felizes, ficamos felizes 
também, como um passeio, uma viagem, uma festa de 
aniversário… Eu amo fazer tudo isso para eles!”, pon-
tua, projetando o futuro dos pequenos: “Quero muito que 
eles sejam felizes, que sejam pessoas do bem, respeitosas, 
educadas, que busquem os seus desejos e objetivos. Quero 
estar aqui para tudo o que precisarem, no que eu puder 
apoiá-los!”, conclui.

SM PSICOLOGIA E NUTRIÇÃO CLÍNICA
ATENDIMENTO PRESENCIAL, ONLINE E DOMICILIAR

Rua Rodrigues Alves, 512, Sala 4, Centro, Salto
 (11) 4602-2893

 (11) 9-9648-7707
 @sarapansani.psi

SARA 
PANSANI 
TREVISAM
Para a psicóloga, mãe do João Pedro e do 
Vinícius, “as alegrias da maternidade são 
muitas e superam as dificuldades”

A

supermães

Sara com os pequenos João 
Pedro e Vinícius

por RENATO LIMA
fotos: FELIPE RUBINATTO



40   REVISTA REGIONAL

supermães

GISELA 
PEDROSO
“Sempre tive essa influência artística 
na minha família (...) Hoje, quero 
passar isso às minhas filhas, que 
já desenham e têm a arte como 
linguagem”, destaca a ceramista

A

texto e fotos: CAROL RIVIERI

pós 20 anos trabalhando como arquiteta, Gisela Pedroso 
deixou as obras de lado e investiu na sua paixão pela 
arte, produzindo utilitários, esculturas, joias e peças de 
decoração em cerâmica. Com formação em Arquitetura 

pela Universidade Braz Cubas e especialização em Paisagismo pela 
Escola Municipal de Paisagismo de São Paulo, integrou a equipe 
de projetos especiais do Conselho Municipal de Preservação do 
Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo 
(Conpresp), e empreendeu no segmento de arquitetura e paisagismo 
até o nascimento da sua segunda filha, Julia, quando passou a se 
dedicar à cerâmica.

Hoje, a mãe da Manu, de 14 anos, e da Julia, de 5 anos, 
trabalha em Itu ao lado de sua sócia Helena Whitelock. Juntas, 
estão montando o SARAU, um espaço de integração e convivência, 
onde irão oferecer aulas de vários tipos de artes. “Sempre tive essa 
influência artística na minha família, lembro-me da casa da minha 
avó que era sempre um sarau, com a família toda falando sobre 
arte e literatura. Hoje, quero passar isso às minhas filhas, que já 
desenham e têm a arte como linguagem”, conta. Além das meninas, 
o marido Edson também ajuda com ideias para a empresa.

A artista reforça a ideia do SARAU: “Queremos construir um 
espaço de criatividade que valoriza a região”.

 SARAU E GISELA PEDROSO CERÂMICA
 @giselapedrosoceramica | @sarauatelierescola

 www.giselapedroso.com.br
 (11) 96035-3301

Rua Floriano Peixoto, 460, Centro – Itu

Gisela e o 
marido Edson

Gisela com as filhas 
Manu e Julia
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HELENA 
WHITELOCK
Com tantos afazeres na vida 
profissional e na rotina diária de toda 
mãe, Helena afirma que “empreender 
precisa de muita energia”

A

texto e fotos: CAROL RIVIERI

psicóloga e pedagoga Helena Whitelock 
conheceu sua sócia Gisela Pedroso atra-
vés da escola onde suas filhas estudam. 
Dessa amizade surgiu, durante a pan-

demia, a vontade de criar um ateliê de ensino com 
muita experimentação e vivências artísticas. “Gosto 
de falar que a arte nos uniu. A Gisela já trabalhava 
com cerâmica em São Paulo enquanto eu trabalhava 
com Educação, mas sempre estive muito ligada às 
artes como dança, teatro e artes visuais. Quando 
temos a oportunidade de produzir algo juntas, uma é 
aprendiz da outra”, conta.

A profissional se considera uma mulher multitarefa. 
“Empreender precisa de muita energia e vontade. Além disso, 
não podemos descuidar dos filhos e da vida pessoal. Tenho 
minha empresa de consultoria educacional em escolas bilín-
gues e agora com este sonho antigo que se concretiza, a arte 
está ainda mais próxima do que nunca”, explica. 

Helena é mãe da Isabella 23; Carol, 14; e Beatriz, 12; 
e conta que o apoio do marido é fundamental para a sua 
realização. O SARAU, inaugurado em dia 28 de abril, já 
tem oficinas marcadas no calendário. “As pessoas poderão 
pintar, fazer cerâmica, dançar e se movimentar. Teremos 
workshops e cursos com artistas convidados em um espaço 
colaborativo em nossa cidade, é um projeto que visa fortale-
cer e unir artistas e artesãos de Itu e região com as pessoas 
que tiverem vivências no SARAU”, finaliza.

SARAU ATELIER ESCOLA
 @helesh | @sarauatelierescola

 (11) 9-1044-4488
Rua Floriano Peixoto, 460, Centro – Itu

supermães

Helena com as filhas 
Isabella, Carol e Beatriz
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ão é uma tarefa fácil conciliar a criação dos filhos, 
cuidados com a casa e a administração de um 
negócio. Ser uma mãe empreendedora impõe alguns 
desafios, como conciliar a rotina e participar ativa-

mente da vida dos filhos. 
Para Valéria Santos, proprietária da franquia Anjos Col-

chões de Itu, mãe da Fernanda Santos Tabarini, de 14 anos, é 
satisfatório voltar para casa após um dia de trabalho e passar 
momentos em família: “É uma loucura, mas muito gratificante. 
Só quem é mãe sabe o quanto eles são importantes nas nossas 
vidas. Hoje moro em Indaiatuba e meu marido acaba passando 
mais tempo com a Fernanda em casa”, conta.

A empresária sonha em ter a filha realizando projetos e sen-
do feliz na profissão que escolher no futuro. “Faz um ano que 
me tornei empreendedora e hoje busco ser o exemplo para minha 
filha. Ela sempre teve o dom em desenhar e está pensando em 
cursar Faculdade de Arquitetura. Já meu marido tem uma em-
presa de automação e engenharia e acredito que nessa profissão 
ela vai se destacar e ajudar tanto a mãe na loja quanto o pai na 
construtora”, finaliza.

ANJOS COLCHÕES – ITU
 (11) 4850-9433

 @anjoscolchoes.itu
 www.itu-novocentro.anjoscolchoesesofas.com.br

Endereço: Rua Carolina Lucca Vaz, 580 – Novo Centro, Itu

Ser uma mãe empreendedora impõe alguns desafios, 
como conciliar a rotina e participar ativamente  
da vida dos filhos, como conta a empresária  
Valéria Santos, da Anjos Colchões de Itu

N

texto e fotos: CAROL RIVIERI

supermães

VALÉRIA 
SANTOS

Valéria com a filha 
Fernanda
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ãe de três crianças, esposa e empresária. Mesmo 
com uma rotina tão agitada, Máira Bordignon não 
mede esforços para conciliar sua vida pessoal e 
profissional. Representante exclusiva da Italínea na 

região, Máira possui lojas em Salto e Itu. O segredo do sucesso, 
obviamente, reflete o esforço e profissionalismo da empresária e 
de sua grande equipe de colaboradores.

“Conciliar maternidade e trabalho definitivamente não é 
uma tarefa simples. Por isso, é preciso muita dedicação, um 
objetivo claro, apoio do marido (Flávio Lopes) e a motivação 
certa para conciliar tudo”, ressalta a empreendedora, que 
lembra o quanto sua rotina é cansativa. Por outro lado, afirma, 
a satisfação de construir uma carreira desejada e bem-sucedida 
compensa todo esse esforço. “Eu me sinto muito mais completa e 
tenho por quem lutar. Em todas as minhas conquistas, vão sem-
pre me ouvir falar dos meus filhos. É por eles que eu acordo cedo 
todos os dias e almejo cada passo da minha carreira”, observa. 

Mãe de Felipe, de 12 anos; Pedro, de 3; e Davi, de apenas 
1 aninho; Máira conta que a maternidade foi transformadora 
e a fez repensar diversos conceitos que tinha antes dos filhos: 
“Aprendemos muito com esses anjinhos, que logo quando che-
gam modificam nossas vidas e nos dão uma força inexplicável”. 
Para ela, os maiores desafios de ser mãe são as inseguranças e 
os medos. “Às vezes, nos cobramos demais por sermos respon-
sáveis pela criação dos filhos. Afinal, é normal nos preocupar-
mos com o futuro deles, queremos ensiná-los a serem éticos, 
honestos, educados e a respeitarem qualquer pessoa”, conclui.

ITALÍNEA BY MAIRA BORDIGNON
Salto - rua Sete de Setembro, 410, Centro. Tel.: (11) 4456-1453 

Itu - rua Floriano Peixoto, 05, Centro. Tel.: (11) 2429-2016
 www.mairabordignon.com.br

 contato@mairabordignon.com.br e 
vendas@mairabordignon.com.br

 @ItalineaMairaBordignon

supermães

MÁIRA 
BORDIGNON
“Em todas as minhas conquistas, vão sempre me 
ouvir falar dos meus filhos. É por eles que eu acordo 
cedo todos os dias e almejo cada passo da minha 
carreira”, afirma a proprietária da Italínea Salto e Itu

M

por RENATO LIMA
fotos: FELIPE RUBINATTO
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MARILZA 
OLIVEIRA 
Sempre fui ‘mãezona’ e 
participei muito da educação 
dos meus filhos. Conciliei 
meu trabalho para ter mais 
tempo para minha família”, 
destaca a empresária, 
contadora e advogada

À

texto e fotos: CAROL RIVIERI

frente do Escritório Eficiência 
Contábil, em Itu, há 30 anos, 
a contadora e advogada Dra. 
Marilza Oliveira enfrentou 

muitos desafios na carreira pelo fato de ser 
mãe e mulher. “Eu nunca quis ser dona 
de casa. Sempre fui ‘mãezona’ e participei 
muito da educação dos meus filhos. Conci-
liei meu trabalho para ter mais tempo para 
minha família”, conta a mãe da arquiteta 
Carla Munique e do contador Luís 
Henrique, e avó da Manu e do Bernardo, 
que moram na capital. 

Nos anos 1990, a profissão de conta-
dor era uma carreira dominada pelos ho-
mens, conta Marilza: “Até hoje os clientes 
esperam entrar na minha sala e encontrar 
um grisalho de terno”, comenta. 

Mas os preconceitos não impediram essa brilhante profissional 
a prosperar no seu negócio. “Hoje tenho duas especializações em 
Direito do Trabalho e sou pós-graduada em Direito Tributário. Atuo 
como Defensora Pública em plantões e trabalho com Previdenciário, 
Abertura e Encerramento de Empresas, Fiscal, Trabalhista e Imposto 
de Renda para grandes empresas da região”, conta a empresária, 
que sonha agora construir um novo prédio para seu escritório. 
“Tenho planos de construir um novo prédio e dar participação na 
sociedade do escritório Eficiência Contábil aos meus colaboradores, 
que estão comigo há tempos, assim terei certeza de continuar cres-
cendo no mercado”, finaliza.

DRA. MARILZA OLIVEIRA ADVOGADA e EFICIÊNCIA CONTÁBIL
 @marilza_oliveira | @eficienciacontabil.itu

Rua Santana, 735, Centro – Itu
  (11) 4022-1528 / (11) 9-4352-2562

supermães

Dra. Marilza e a 
filha Carla Munique

O filho de Marilza, Luís 
Henrique, e seus netos 

Manu e Bernardo
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mini wedding é uma tendência que ganhou desta-
que no Brasil e no mundo principalmente durante e 
no pós-pandemia, embora antes mesmo de a covid 
chegar, o CEO da Meta, Mark Zuckerberg, já lançava 

moda ao receber apenas cem convidados para seu casamento 
em sua mansão nos EUA. Desde então, esse tipo de festa passou 
a ter destaque maior e a ser o queridinho dos casais modernos.

O primeiro detalhe que caracteriza um mini wedding é 
a lista de convidados. Profissionais ouvidos pela reportagem 
explicam que a lista não pode passar de cem pessoas, garan-
tindo que a festa seja realmente intimista. O casal deve con-
vidar apenas amigos e familiares muito próximos, chamar no 
máximo quatro casais – dois para o noivo e dois para a noiva 
– para serem padrinhos e deixar bem claro aos pais que a lista 
é enxuta por se tratar de um evento intimista e que, por isso, 
não há exceções.

Sem o isolamento social da pandemia, a escolha do mini 
wedding agora é guiada por dois motivos principais: o primeiro 
visando um menor investimento financeiro, e o segundo, casais 
discretos que preferem eventos menores por serem mais íntimos.

MINI  
WEDDING
Tendência fortalecida na 
pandemia, o mini wedding 
ou mini casamento é 
uma festa para poucos 
convidados, mas com as 
mesmas preocupações e 
glamour de um casamento 
convencional

O principal objetivo 
nesse tipo de festa é um 

momento intimista de 
celebração com amigos e 

familiares próximos

Importante lembrar que um mini wedding, embora seja um 
casamento menor, não pode ser menos caprichado. É comum 
as pessoas pensarem que seja mais fácil de fazer em relação a 
casamentos maiores. Puro engano, advertem os cerimonialis-
tas. Um mini precisa de tanto planejamento e cuidado como 
qualquer outro e o que rege este tipo de evento é justamente a 
riqueza de detalhes, desde a elaboração da papelaria à qualida-
de do espumante servido. 

A formalidade que um casamento tradicional requer não 
precisa estar 100% presente em um mini wedding. Os noivos 
devem permitir-se criar, “viajar num tema” e pensar em 
coisas que o casal gosta, assim, todos os presentes entenderão 
o propósito. Uma cerimônia pode, por exemplo, acontecer 
debaixo de uma árvore ao entardecer, ou em ambientes acon-
chegantes como o sítio da família, hotéis e resorts também são 
bem indicados. 

Os horários para a realização de um mini wedding são livres 
como de casamentos convencionais, pois cardápio, decoração, 
ambientação e trajes podem ser adequados a todo tipo de festa. 
Tudo depende do sonho de cada casal.
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P ensando em se casar? Que tal então planejar uma ceri-
mônia totalmente sustentável? Um guia publicado nos 
EUA e na Inglaterra traz várias dicas sobre o assunto 
e mostra como isso é possível. Antes de qualquer coisa, 

é importante saber que neste caso um consultor ambiental será 
mais importante do que um cerimonialista. Aqui estão algumas 
dicas e truques para um casamento ecologicamente correto.
- Planeje a cerimônia e a recepção do casamento no mesmo 

local para economizar energia no transporte.
- Escolha um lugar que tenha uma boa política de reciclagem.
- Zero plástico! Use papel ou materiais como bambu, madeira 

de demolição e outras recicladas.
- Crie convites feitos à mão. Se preferir, faça-o sem papel, por 

e-card ou telefone, explicando que trata-se de um casamento 
ecologicamente correto.

- Para os vestidos de dama de honra e madrinhas, opte  
por modelos de lojas vintage ou alugados, evitando a compra 
e o desperdício, considerando que serão usados apenas  
nessa ocasião.

- Para o seu vestido, escolha os estilistas que usam tecidos 
ecologicamente corretos. Alugar um modelo é outra forma de 
estar em dia com o meio ambiente. Caso prefira, reutilize o 
de sua irmã mais velha, de uma amiga ou até mesmo de sua 
mãe, aproveitando a onda retrô.

QUE TAL UM CASAMENTO  
ECOLOGICAMENTE CORRETO?

 - Para o cabelo e maquiagem, use produtos orgânicos ou mine-
rais que não são testados em animais.

- Contrate uma florista que use flores orgânicas cultivadas na 
própria região, evitando transporte e cuidados extras que exi-
girão conservantes químicos. Flores de seda são outra opção 
para usar na ambientação, já que elas podem ser reutilizadas 
posteriormente pelos decoradores.

- Se o casamento for no campo, chegar de bicicleta será o 
ponto alto do evento, coroando o conceito ecológico dado à 
cerimônia, já que não utilizará carro. Você pode também pe-
dir para que os convidados façam uso de bikes ou de caronas. 
Todos entenderão a ideia sustentável da sua festa. 

- Para a recepção, escolha cantores ou bandas acústicos ou 
então contrate um conjunto que possa usar instrumentos de 
corda. Fica fantástico!

- Para o menu, use itens orgânicos, inclusive os vinhos; se qui-
ser, enumere as propriedades de cada um ao pôr a mesa.

- O álbum de fotos pode ser todo digital, mas caso queira 
imprimir como manda a tradição, tente criar um modelo em 
papel reciclado.

- Como mimo, dê aos convidados mudinhas de ervas aromá-
ticas ou sementes de flores e frutas que eles possam plantar. 
Podem ser chamadas de “sementes de amor”, afinal, o casa-
mento é a sementinha de uma nova família plantada.

Se o casamento for no 
campo, chegar de bicicleta 

será o ponto alto do evento, 
coroando o conceito 

ecológico dado ao casamento
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PENTEADOS 
PARA NOIVAS

noivas
por DARLENE RIBEIRO

Saiba quais são as tendências e 
acerte na hora de escolher o seu!

pós definir a data do tão sonhado casa-
mento, uma das primeiras preocupações 
da noiva é escolher o vestido. No entan-
to, outro componente, tão importante 

quanto o traje, é o penteado, que vai completar o 
visual para que ela se sinta realmente bela e feliz no 
seu grande dia!

Justamente por isso, Regional consultou a espe-
cialista em penteados e Beauty Delivery, Caroline 
de Moura Novaes, para saber quais as tendências 
para este ano. Caroline, que assina beleza de noivas 
há nove anos, explica que, em geral, o penteado e o 
vestido se complementam, mas não existe uma regra: 
“É importante que a personalidade da noiva esteja 
expressa no seu casamento também. É natural que 
uma pessoa que normalmente não gosta de prender 
o cabelo, também prefira um penteado com o cabelo 
mais solto no dia do seu casamento também. E tudo 
bem. O que importa é que ela se sinta bonita, mas 
também confortável e confiante”, ressalta.

Segundo ela, os cabelos mais ‘fluidos e naturais’, 
que chegaram com tudo em 2022, continuarão em 
alta no decorrer deste ano. “Os penteados que estão 
em alta, independentemente da textura ou compri-
mento dos fios, são os cabelos soltos com ondulações, 
semipresos, com tranças ‘desconstruídas’ e até mesmo 
rabo de cavalo. É claro que os acessórios, como o 
arranjo e o véu – que sim, continua muito em alta – 
também ajudam a completar o look, mas de fato, o 
cabelo mais fluido chegou para ficar e tem conquistado 
cada vez mais o coração das noivas”, destaca.

Outro aspecto importante, segundo a especialista 
em penteados, é o horário da cerimônia. Segundo ela, 
diferentemente da capital, na nossa região as noivas 
preferem marcar o casamento e a recepção ao ar livre 
no final da tarde. “O penteado mais natural é perfeito 
para esse momento do dia, cuja celebração do enlace 
acontece com a luz do dia, mas aproveitando também 
o pôr do sol e a noite”, completa.
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ESPECIALISTA EM PENTEADOS
Caroline de Moura Novaes é penteadista especializada em noivas e também 
uma das poucas especialistas em penteados crespos e cacheados da região, 
tendo se formado com renomadas professoras da área em São Paulo: Sonia 
Lopes, Letícia Rigolin e Patrícia Tavares. Caroline atua especialmente com 
o Beauty Delivery, indo até o local de preferência da noiva para cuidar dos 
seus cabelos, fazendo o penteado perfeito para o grande dia. O trabalho 
inclui a assessoria para a noiva desde o primeiro contato, auxiliando na es-
colha de penteados e acessórios que a valorizem, tornando o look harmonio-
so e lindo, como tem que ser. “O casamento é um momento muito marcante 
na vida da noiva, que geralmente está muito ansiosa. Então, procuro oferecer 
o máximo de suporte e carinho, além de transmitir tranquilidade, afinal ela 
está prestes a realizar o sonho de se casar”, conclui.

CAROLINE NOVAES
 @penteadoscarolinenovaes

 (11) 9-8016-3421
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noivas

Quando pensamos em decoração de casamento, devemos lembrar 
que tanto o momento da cerimônia como o da festa são importantes e 
devem ter cenários que “conversem” entre si, principalmente se a festa 
e a cerimônia forem feitas no mesmo local. Na decoração de casamento 
tanto a mesa quanto os demais arranjos dos ambientes precisam estar 
em harmonia para que tudo fique bonito e agradável. Anderson  
Gomes e  David Lima, proprietários do Ateliê de Flores, têm todo 
o know-how seja para a decoração de casamento na igreja ou de 
cerimônias feitas em outros ambientes, inclusive ao ar livre (praias, 
fazendas ou até mesmo no alto de um edifício). O Ateliê de Flores 
atende também debutantes e demais eventos sociais e corporativos.

Decoração by  
ATELIÊ DE FLORES

ATELIÊ DE FLORES
Rua São José, 263 -  Bairro São Francisco - Itu,  

 ( 11) 96925-3740/ (11) 2429-8932  
 @atelie_da_florbyanderson

Com mais de 20 anos de credibilidade, o chef  Luiz Scachetti, 
filho de italianos, apaixonado por massas, temperos e molhos, 
formado em algumas das grandes escolas de gastronomia do 
Brasil e do mundo, assina e comanda o Buffet que traz o seu 
nome, fazendo uma elegante e sofisticada leitura da culinária 
para que o grande dia seja inesquecível. Além de casamentos, o 
Buffet Luiz Scachetti atende debutantes, corporativos e demais 
eventos sociais. O menu para cada ocasião é único e feito sob 
medida para o cliente e o evento. 

Buffet assinado pelo chef  
LUIZ SCACHETTI

BUFFET LUIZ SCACHETTI
Facebook: Buffet Luiz Scachetti  /  Instagram: @luizscachetti 

site: www.luizscachetti.com.br  /   E-mail: luizscachetti@hotmail.com  
Tel. e whatsapp: (19) 99672-1215 e (19) 98275-0445
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A Débora Bairros Assessoria e Cerimonial é responsável por organizar 
e garantir que todos os detalhes de um grande evento estejam dentro 
do planejado. Com vasta experiência em casamentos, Débora Bairros 
garante que a cerimônia aconteça de forma desejada e sonhada, 
sempre buscando o melhor para os noivos. “Ajudamos os noivos a 
organizarem o casamento de forma que o estresse, a preocupação 
e a improvisação estejam do lado de fora”, ressalta a profissional. O 
trabalho é conduzido por uma equipe talentosa e criativa, que consegue 
fazer com que todas as fases: planejamento, organização e execução 
sejam mais agradáveis de serem trabalhadas. A empresa está situada 
em Salto, mas atende diversas cidades de toda a região. Sua missão é: 
“tornar o seu sonho uma experiência perfeita e inesquecível!”.

DÉBORA BAIRROS

 @cerimonialistadeborabairros 
  (11) 9-5240-1988 

 cerimonialdeborabairros@gmail.com 
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specialista em Harmonização Orofacial, a cirurgiã 
dentista dra. Letícia Plens Bicudo lembra que toda 
mãe, que se dedica constantemente aos cuidados 
com a família, também merece ser cuidada e, por 

isso, disponibilizou um pack especial para esse mês de maio. 
Fechando um tratamento orofacial, a paciente ganha um 
microagulhamento, que ajuda na recuperação celular e na 
estimulação de colágeno. 

A clínica da dra. Letícia oferece diversos procedimentos 
estéticos na área orofacial, como botox, preenchimento, lipo 
de papada, bichectomia, peeling, fios de PDO, bioestimulador 
de colágeno, clareamento, além facetas em resina e porcelana 
para os dentes. “Cada procedimento é individual, visando 
a necessidade e as expectativas das pacientes”, explica dra. 
Letícia, lembrando, no entanto, que é preciso uma avaliação 
prévia de cada caso.

beleza

Dra. Letícia Plens: 
“mães que cuidam também 
precisam de cuidados”

DRA. LETÍCIA PLENS 
Cirurgiã Dentista  

Atua na área de Harmonização Orofacial 
Especializando-se em Harmonização Facial

 
Rua Madalena de Oliveira Moraes, 22,  

Sala 4, Itu Novo Centro
 (11) 9-7100-6941 
 @dra.leticiaplens

E
Dra. Letícia Plens
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wellness
PUBLIEDITORIAL

Hipnoterapia: 
eficaz no tratamento 
de bloqueios, traumas, 
ansiedade e doenças 
de raízes emocionais
O hipnoterapeuta Felipe Camargo explica 
passo a passo como funciona o tratamento, 
desmistifica o processo e traz os casos em que 
este tipo de terapia pode ser mais eficiente
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s questões de saúde mental e emocional estão sendo 
levadas cada vez mais a sério e não é à toa: segundo 
a Organização Mundial da Saúde (OMS), o Brasil é o 
país com o maior número de pessoas ansiosas: 9,3% 

da população. Dados de uma pesquisa mais recente mostram 
que 86% dos brasileiros sofrem com algum transtorno como 
ansiedade, esgotamento mental, stress severo, depressão e 
doenças físicas causadas por questões emocionais, segundo a 
plataforma Vittude.

“Traumas sofridos na infância e vida adulta, abusos físicos 
e psicológicos, sentimento de rejeição e inadequação, medo 
excessivo, procrastinação, insegurança, a pressão do mercado 
de trabalho, o estilo de vida atual estão entre os fatores que 
desencadeiam esses problemas”, revela Felipe Camargo, hipno-
terapeuta formado pelo Omni Hypnosis Training Center, que 
atende na região de Itu.

A Hipnoterapia é eficaz nesses casos, segundo ele, justamen-
te porque não atua sobre um evento isolado, mas se aprofunda 
em sua origem, agindo diretamente sobre o evento causador de 
todos os problemas que acometem as pessoas na vida adulta. 
“Tudo o que acontece na vida de um ser humano, da concepção 
até o momento atual fica registrado no subconsciente, então 
90% do que você vive na vida adulta foi causado por algum 
registro do zero dia de gestão aos sete anos de idade”, comenta. 

Felipe explica que problemas como ansiedade, depressão, 
vícios, insônia, compulsões, medo, pânicos, fobias são vistos na 
Hipnoterapia como sintomas e só é possível um tratamento efe-
tivo atuando sobre as causas. E a vantagem é que trata-se de 
um processo rápido. “Em geral, na primeira sessão o paciente 
já descobre a causa dos problemas que enfrenta, promovendo 
uma melhora efetiva, rápida e permanente de casa caso, em 
comparação às terapias tradicionais”, revela.

Ao contrário do que muitos pensam, na Hipnoterapia o pa-
ciente fica completamente consciente durante todo o processo, 
acordado, e tem total controle. Pode falar, se movimentar, abrir 
os olhos, por exemplo. “Durante a sessão, o paciente não conta 
nada do que não queira, ou revela segredos. Apenas é conduzido 
de forma segura a respeitosa à origem do problema que decidiu 
tratar”, explica Felipe.

Em uma sessão, primeiro existe uma conversa para entender 
qual o problema que se quer resolver. Em seguida, através do 
processo de Hipnoterapia, o profissional identifica uma progra-
mação que está em seu subconsciente - quer você se lembre ou 
não. Em seguida, é feita uma dessensibilização, retirando o peso 
das emoções do fato para que ele possa ser ressignificado com 
a consciência do adulto e não da criança que passou por aqui-
lo. “Depois, é criada e reforçada uma nova programação, que é 
fixada de forma efetiva no subconsciente, gerando uma mudança 
completa de todos os sintomas”, esclarece. Uma vez tratada a 
causa, a pessoa está livre de todos os acontecimentos, sentimen-
tos, emoções, e sintomas que atrapalham sua vida atual.

Buracos emocionais x felicidade e realização
“Muitas pessoas vêm até mim com a sensação de que, não 

importa o que aconteça, existe um vazio que nada parece preen-
cher”, comenta Felipe Camargo. Na tentativa de aliviar esse 
sentimento, acabam comprando, comendo, bebendo, fumando, 
trabalhando de forma excessiva, por exemplo. Isso supre uma 
necessidade momentânea, mas, pouco tempo depois, o vazio 
volta ainda maior acompanhado de tristeza, culpa, angústia, 
irritabilidade, solidão e até mesmo problemas de saúde. “Não 
importa o quanto a pessoa se encha, se não fechar esses buracos 
emocionais nada nunca será suficiente, pois os problemas 
continuarão e podem se agravar ainda mais com o passar do 
tempo”, alerta.

É muito comum as pessoas acreditarem que a melhora 
que buscam vai se dar com algum fato externo: um ganho 
considerável financeiro, uma promoção no trabalho, um 
relacionamento, a realização de um sonho pessoal ou material, 
de suas metas e objetivos. Mas Felipe relata que, mesmo que 
a pessoa consiga atingir esse objetivo, segue emocionalmente 
destruída. “Elas se boicotam; ganham dinheiro, mas não retêm 
e logo perdem tudo; conseguem um relacionamento mas têm 
desafios de envolvimento, confiança etc; ou mesmo diante do 
sucesso não se sentem merecedoras. Parece que, mesmo obtendo 
tudo o que desejaram, ainda não é suficiente. O problema é que 
elas sempre dão um jeito de voltar ao padrão antigo, porque o 
registro ainda está lá”, ressalta.

A Hipnoterapia é eficaz, segundo ele, para identificar exa-
tamente quais são os buracos emocionais e resolver de forma 
definitiva questões que se arrastam durante uma vida inteira. 
“Costumo dizer que o subconsciente é a fita-cassete ou pen-drive 
da sua vida, e tudo o que aconteceu do zero dia de gestação aos 
sete anos está registrado nele. E, assim como em uma fita casse-
te, caso uma gravação não ficasse boa você podia simplesmente 
apagar ou regravar algo em cima, a Hipnoterapia consegue 
encontrar a gravação ruim e criar um novo registro fortalecedor 
e libertador. Você não é a gravação. Você é o gravador. E pode 
mudar uma programação ruim a qualquer momento”, finaliza.

FELIPE CAMARGO HIPNOTERAPEUTA
Para saber mais sobre a Hipnoterapia e agendar uma sessão  

inicial, acesse www.monopoliomental.com.br ou o perfil  
@monopoliomental no Instagram. Se preferir, entre em  

contato direto pelo whatsapp: (11) 9-1741-8513.

A

Felipe é fundador 
do programa 

Monopólio Mental
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saúde e beleza

ois bilhões de adultos em todo o mundo lutam com 
o excesso de peso e 650 milhões convivem com a 
obesidade. Até 2035, estima-se que 1,9 bilhão de 
pessoas - ou uma em cada quatro pessoas no mundo 

- viverão com obesidade. No Brasil, de acordo com o Vigitel 
2021, realizado pelo Ministério da Saúde, quase seis em cada 
dez brasileiros (57,25%) estavam com sobrepeso e o índice de 
obesidade ficou em 22,35%.

Sobre a causa do sobrepeso, 50,2% acreditam que hábitos 
alimentares não saudáveis afetam o peso e 34,9% culpam o meta-
bolismo por esse aumento. Também para 46,8%, é difícil manter 
uma rotina de exercícios, enquanto 26,4% culpam a ansiedade. 

Boa parte da população, ou 65,7%, já tentou perder peso 
com mais exercício e 52,6% com mudança na dieta, porém 
sem sucesso. Para os planos de perda de peso, 82% pensam em 
buscar ajuda de um nutricionista e 70% consideram a cirurgia 
bariátrica, porém 43% têm medo dos seus efeitos colaterais. 

“Excesso de peso e obesidade são os principais fatores de 
risco para uma série de doenças crônicas, incluindo doenças 
cardíacas e derrames, que são agora as principais causas de 
morte evitável em todo o mundo. Ainda é chocante ver como 
essa condição evitável é mal compreendida. O começo para 
alcançar nossa missão de acabar com a obesidade é ajudar os 
pacientes a parar de se sentirem culpados, começar a entender 
essa condição complexa e se encontrarem capacitados para agir 
contra ela. A obesidade pode ser tratada hoje com soluções não 
invasivas e seguras”, comenta o Dr. Luiz Henrique Mestieri, 
diretor da Clínica Mestieri, em Salto.

Dedicado ao tratamento endoscópico da obesidade desde 
sua formação acadêmica na residência médica em Endoscopia 
Digestiva pelo Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina 
da USP, Dr. Luiz Mestieri é diretor e endoscopista na Clínica 
Mestieri e ministra aulas em cursos direcionados a médicos 

Obesidade causa 4 milhões de mortes/ano. 
É possível reverter esse quadro?
Clínica Mestieri apresenta o Allurion Balloon, um dispositivo revolucionário,  
“sem procedimento”: uma cápsula que é engolida e preenchida em uma visita ao  
consultório sem qualquer cirurgia, endoscopia ou anestesia

endoscopistas do Brasil e da América Latina sobre o tratamento 
da obesidade com balão intragástrico e gastroplastia endos-
cópica, foi escolhido para trazer para a nossa região um novo 
“device” que promete melhorar essa estatística.

O Allurion Balloon é um dispositivo revolucionário, “sem 
procedimento”. Trata-se, segundo Mestieri, de uma cápsula 
que é engolida e preenchida em uma visita ao consultório sem 
qualquer cirurgia, endoscopia ou anestesia. “A colocação é 
clinicamente comprovada em múltiplos estudos que demonstram 
segurança e eficácia. Os pacientes perdem em média 15% de 
seu peso corporal total em aproximadamente 16 semanas, e até 
95% da perda média de peso pode ser sustentada com um ano 
de acompanhamento”. 

Junto com o balão, os pacientes recebem apoio nutricional, 
físico e mental. Eles têm acesso à Allurion Virtual Care Suite, 
com a Allurion Connected Scale (uma balança digital), Heal-
th Tracker (um smartwatch) e App móvel que trabalham em 
sincronia para fornecer monitoramento remoto do paciente, 
telesaúde e mensagens seguras com a equipe. 

Os profissionais da saúde interagem com seus pacientes 
através do Allurion Insights, uma solução ponta a ponta de 
gerenciamento de pacientes alimentada por Inteligência Artificial 
e “machine-learning”. Juntos, explica Mestieri, estes elementos 
do programa levam a mais perda de peso do que uma dieta ou 
exercício físico sozinho e mudanças no estilo de vida que perma-
necem com os pacientes muito tempo depois que seu balão se foi.

Endereço: Rua Bélgica, 271 - Jardim Celani, Salto
 (11) 4028-0441        @clinicamestieri

Dois bilhões de 
adultos em todo o 
mundo lutam com 
o excesso de peso 

e 650 milhões 
convivem com a 
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Dr. Luiz Henrique Mestieri, diretor e 
endoscopista na Clínica Mestieri
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wellness

A pedagoga, neuropsicopedagoga e graduanda em Fo-
noaudiologia, Soraia Marceli da Silva Lisboa, reinau-
gurou a sua clínica Stymulos, em Itu. Agora em novo 
endereço, em um espaço mais amplo e acolhedor, a 

clínica mantém os mesmos objetivos iniciais, que são, segundo 
ela, ajudar as mães a entenderem melhor as dificuldades do fi-
lho e, assim, através de uma avaliação minuciosa e responsável, 
encontrar os prejuízos em que a criança se encontra para uma 
intervenção eficaz. 

Com especialidades que dão suporte ao acompanhamento 
neuropsicopedagógico, na Stymulos a criança pode ser direcio-
nada a outros profissionais, caso necessário, auxiliando em todo 
o processo de tratamento.  “Esse é um dos diferenciais de aten-
dimento da Stymulos: além de acolher as mães e as crianças 
com uma escuta ativa, temos profissionais que atendem aqui na 
clínica e outros que são nossos parceiros”, explica Soraia. 

O trabalho neuropsicopedagógico tem o intuito de identi-
ficar possíveis dificuldades ou transtornos que interferem no 
processo de aprendizagem. A educação infantil tem um papel 
de suma importância neste processo, trabalhando de forma 
lúdica e oferecendo vários estímulos sensoriais desde a primeira 
infância. O profissional também trabalha junto à família já que 
o ambiente familiar interfere no aprendizado. Quando a crian-
ça apresenta atraso no desenvolvimento, o neuropsicopedagogo 
investiga, por meio de instrumentos de evidência científica e 
também qualitativos, ou seja, a observação clínica sempre é 
soberana e, através dos resultados, o especialista faz o planeja-
mento trabalhando de maneira preventiva e interventiva. 

Segundo Soraia, o não aprender é uma questão multi-
fatorial e muitas vezes se faz necessário o trabalho de uma 
equipe multidisciplinar para avaliar e intervir nos resultados 
e diagnósticos individuais. A Stymulos conta atualmente com 
neuropsicopedagoga, dois psiquiatras que atendem adultos e 

Soraia Lisboa 
reinaugura a clínica 
Stymulos em Itu
Clínica oferece tratamento psicopedagógico 
a crianças e adolescentes; Atraso na 
alfabetização no pós-pandemia é uma das 
maiores demandas da atualidade

crianças e uma neuropsicóloga.  “A clínica hoje está em cresci-
mento, mudamos para um espaço maior e o intuito é ter ainda 
uma fonoaudióloga para atendimento de crianças com TEA e 
neuropediatra”, acrescenta.

ATRASOS PÓS-PANDEMIA
Desde a pandemia, muita coisa mudou no comportamento 

humano, assim como no ensino. Atualmente, conforme Soraia, 
as maiores demandas são o atraso na alfabetização, as dificul-
dades na leitura e na escrita e os transtornos do neurodesen-
volvimento que afetam a vida escolar e familiar da criança. 
“Quando a mãe recebe o diagnóstico, primeiro - dependendo 
do caso - vem o luto, a aceitação, mas depois, trabalhando os 
estímulos necessários com ótimos profissionais, o apoio  
e o comprometimento da família, o feedback é positivo”, comen-
ta a profissional. 

Soraia aconselha que os pais procurem o quanto antes 
investigar o motivo das dificuldades dos filhos. “Todos temos 
um tempo para se desenvolver e, para isso, temos um parâmetro 
aceitável. Quando ultrapassa o esperado, é necessário buscar 
ajuda e a Neuropsicopedagogia não só trata as questões da 
aprendizagem, mas também trabalha com a prevenção. Portan-
to, não precisa chegar ao extremo para buscar ajuda”, adverte, 
e completa: “Os pais são responsáveis por seus filhos, por seu 
desenvolvimento, cuidados e sucesso na vida futura. Cuidar é 
preciso para que não se tornem cidadãos frustrados, depressi-
vos, ansiosos por causa de inúmeros insucessos na vida escolar, 
profissional e nas relações pessoais”, finaliza.

CLÍNICA STYMULOS
Rua Dr. Benjamim Simon, 201 - Vila Padre Bento, Itu 

 (11) 97118-6830
 @soraialisboa.psicopedagoga

Soraia Marceli da Silva Lisboa, 
pedagoga, neuropsicopedagoga e 

graduanda em Fonoaudiologia

Soraia com sua assistente Elizabete Caris, 
pedagoga e psicopedagoga, e Adriana 

Cerqueira Cézar, neuropsicóloga da clínica

PUBLIEDITORIAL 
por RENATO LIMA / fotos: FELIPE RUBINATTO
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ndependentemente da área de atuação de uma empresa, 
existem alguns aspectos que são decisivos para o sucesso 
de um negócio, entre eles, podemos apontar objetivos 
bem definidos: planejamento estratégico, bom relaciona-

mento com clientes e fornecedores, controle financeiro, estraté-
gias de marketing e inovação. 

Com base nesses pilares, a Lan Solutions RH – ou sim-
plesmente Lan RH – , que fornece soluções para empresas 
que buscam uma gestão mais eficiente de seus funcionários, 
está construindo uma história de sucesso, completando neste 
mês oito anos de atuação. Durante esse período, a empre-
sa, que tem sua sede em Sorocaba, se destacou por oferecer 
serviços de alta qualidade e por estar sempre atualizada com 
as tendências do mercado. 

Atualmente, a Lan Solutions RH atua diretamente com re-
crutamento e seleção, inclusive de estagiários com administra-
ção do contrato, testes psicológicos, treinamentos e dinâmicas. 
Com uma equipe altamente qualificada, a empresa se tornou 
uma referência no setor de Recursos Humanos, atendendo toda 
a região de Sorocaba, como Itu, Salto e Indaiatuba, além de 
outros Estados brasileiros e também outros países.

CASE DE SUCESSO
A presidente da empresa, Rosana Lança, conta que a ideia 

de empreender - dela e do seu sócio Robert Spencer - surgiu 
num momento econômico difícil para o país, ainda assim eles 
não se intimidaram pelos desafios que poderiam vir. “Iniciamos 
as atividades da empresa em 2015, quando o Brasil passava 
por um momento de transformação muito grande, mas estáva-
mos determinados, assumimos os riscos e fomos à luta. Eu as-
sumi diretamente toda a parte comercial. Buscando alternativas 
e oferecendo soluções interessantes para atender as necessidades 
das empresas, a Lan RH foi crescendo lentamente”, conta.

empresa de sucesso
por DARLENE RIBEIRO

fotos FELIPE RUBINATTO

Lan RH comemora 8 anos 
de uma história de sucesso 

Rosana relembra 
com alegria as gran-
des conquistas nesses 
oito anos: “No início 
eu tinha apenas uma 
funcionária para me 
auxiliar. Hoje são 
cinco funcionários, 
dois estagiários e, 
eventualmente, contratamos temporários quando precisamos 
realizar mutirões de contratações específicas. É muito grati-
ficante perceber que o crescimento da Lan também representa 
geração de emprego e renda direta e indiretamente para muitas 
pessoas e, assim, também colaboramos para o crescimento da 
economia local”, define.

A Lan Solutions RH já colocou inúmeras pessoas no mer-
cado de trabalho. A empresa tem como missão a assertividade 
sempre, atendendo as necessidades dos clientes, otimizando 
tempo e buscando encontrar o profissional adequado e qualifi-
cado para as necessidades específicas de cada gestor.

“Sou muito grata a toda a minha equipe que está escreven-
do essa história junto comigo. A meta é continuar escrevendo 
essa trajetória de sucesso e crescer sempre mais, buscando 
soluções inovadoras e assertivas para os clientes, mas tendo 
como princípio o respeito ao ser humano e empatia sempre”, 
conclui Rosana. 

Rosana Lança, à esquerda, 
com sua equipe de 
colaboradores: Carmen 
Souza, Guilherme Mettitier, 
Ana Carolina Durigan e 
Bárbara Merzbaker

I
Rosana Lança, CEO 

da Lan RH

LAN SOLUTIONS RH    www.lanrh.com.br
Rua Frontino Alexandrino Freire, 91,  

Campolim, Sorocaba
 (15) 3346-4004   /    (15) 9-9759-5506

 @lan_rh   /    Lan Solutions RH
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circulando

N a noite de 31 de março o Grupo Proficenter 
reuniu colaboradores, autoridades e parceiros 
para celebrar seus 35 anos de sucesso. Em grande 
estilo, a CEO Rita de Cássia Assumpção Ribeiro 

e seus filhos e atuais administradores Letícia Ribeiro Belon 
e Luiz Carlos Belon Filho recepcionaram os convidados 
para uma grande festa, em Salto. O evento foi marcado 
por diversas homenagens, além do discurso emocionado da 
fundadora Rita de Cássia, que contou brevemente a história 
da empresa. Veja algumas fotos dessa noite especial.

fotos: MÁRCIO OLIVEIRA

Grupo Proficenter celebra 
35 anos com grande festa
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circulando

O bedes Martins Soares, Paulo Filipe Oliveira Madeira e 
Ana Carolina Gadia receberam, no último dia 13 de abril, 
convidados do segmento de arquitetura e decoração para 
a inauguração da Dommus, uma loja conceito em  

móveis rústicos. Confira as fotos do coquetel de abertura.

fotos: CAROL RIVIERI

Dommus chega a Indaiatuba
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